
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 30 – nº 7509

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro visita, em 
Tanhaçu (BA), obras 
da Ferrovia de Inte-
gração Oeste-Leste. 
Em Recife, compare-
ce à troca de chefia 
do Comando Militar 
do Nordeste e à 
inauguração de uma 
escola de luthiers.

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, recebe a 
ministra de Finanças 
do Uruguai, Azuce-
na Arbeleche, e o 
chanceler do país, 
Francisco Bustillo. 
Guedes ainda dá en-
trevista à TC Rádio.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 

Central, Roberto 
Campos Neto, par-
ticipa, virtualmente, 
do evento Estadão 
Finanças Mais 2021. 
Campos Neto ainda 
tem videoconferên-
cias com executivos 
da Suzano Papel e 
Celulose, da Legacy 
Capital e da Itaú 
Asset Management.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIABancos, empresários, 
políticos e Supremo 
saem em defesa 
da democracia 

A defesa da democracia e da harmonia entre os Pode-
res permeou manifestos e declarações de representan-
tes do empresariado, dos bancos, do Judiciário e do Con-
gresso às vésperas dos atos convocados pelo presidente 
Jair Bolsonaro para o 7 de Setembro. A Federação Brasi-
leira dos Bancos (Febraban) reafirmou o apoio ao mani-
festo “A Praça é dos Três Poderes”, engavetado pela Fede-
ração das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) após 
reclamações dos bancos públicos federais. Empresários 

de Minas Gerais tornaram público o “Segundo Manifesto dos Mineiros ao Povo Bra-
sileiro”, destacando que a “ruptura pelas armas, pela confrontação física nas ruas, é 
sinônimo de anarquia”. O texto foi divulgado após a Federação das Indústrias de Mi-
nas Gerais (Fiemg) distribuir manifesto com críticas ao Supremo Tribunal Federal 
(STF). O presidente do STF, Luiz Fux, afirmou que a Corte não vai tolerar atos atenta-
tórios à democracia. O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), disse: 
“Nosso inimigo é o preço do feijão, é o preço da gasolina, da luz elétrica”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bancos, empresários, políticos e 
STF saem em defesa da democracia 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro revoga, com vetos, 
Lei de Segurança Nacional

Valor Econômico (sp): 
Reforma do IR desagrada 
e piora clima no mercado

O Globo (rj): 
Febraban mantém manifesto 
em defesa da democracia

Zero Hora (rs): 
Presidentes do STF e do Senado fazem 
alerta sobre atos, Bolsonaro reage

A tarde (ba): 
Recusa por doação de 
órgão cresce 10% na BA

Jornal do Commercio (pe): 
Transnordestina vai sair 
do papel com parceiro

The New York Times (eua): 
Dezenas morrem em dilúvio 
recorde que arrasa o Nordeste

The Wall Street Journal (eua):
Decisão da Suprema Corte sobre aborto 
traz incertezas para luta de décadas

Financial Times (ru): 
Centrica adverte que quebra 
no suprimento sinaliza para 
contas mais altas no inverno

El País (ESP): 
Casado explode as pontes 
do pacto institucional

Reforma do IR tira R$ 53,6 bilhões da arrecadação, aponta estudo 
Cálculo feito pelo economista Sergio 

Gobetti para o Comitê Nacional de Se-
cretários Estaduais de Fazenda aponta 
que as mudanças introduzidas pela Câ-
mara dos Deputados na reforma do Im-
posto de Renda custaram R$ 53,6 bi-
lhões. O projeto preparado pela equipe 
do ministro da Economia, Paulo Gue-

des, continha um aumento de arrecada-
ção de aproximadamente R$ 12 bilhões, 
enquanto o texto que foi aprovado pelos 
deputados cria um rombo líquido de R$ 
41,1 bilhões para a União, os Estados e os 
municípios. O relator da reforma na Câ-
mara, Celso Sabino (PSDB-PA), contes-
tou os cálculos de Gobetti.

agência senado
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   MERCADO FINANCEIRO

A Câmara dos Deputados aprovou on-
tem, durante a conclusão da votação da 
reforma do Imposto de Renda, a redução 
de 20% para 15% da alíquota a ser cobrada 
sobre os dividendos das empresas. Atual-
mente, esses rendimentos são isentos de 
tributação - o que vai continuar valendo 
para empresas que aderiram ao Simples 
e para as que declaram pelo regime do lu-
cro presumido (muito usado por profis-
sionais liberais) com faturamento de até 
R$ 4,8 milhões por ano.

Essa foi a única alteração aprovada pe-
los parlamentares durante a votação dos 
chamados destaques (propostas de alte-
ração ao texto-base, que havia sido apro-
vado na véspera). Outras 13 sugestões 
foram rejeitadas. Diversos pedidos de 
mudanças acabaram sendo retirados ao 
longo do processo de votação, que durou 
pouco mais de três horas e meia - nova-
mente, sob um ritmo acelerado imposto 
pelo presidente da Câmara, Arthur Lira 
(Progressistas-AL).

As derrotas do governo no Con-
gresso na noite da quarta-feira provo-
caram uma alta expressiva nos juros e 
uma forte queda das ações na sessão 
de ontem. A rejeição da minirreforma 
trabalhista e a aprovação de uma regra 
para planos de saúde de estatais que 
pode até inviabilizar a venda dos Cor-
reios - ambas no Senado - levantaram 
dúvidas sobre a capacidade do governo 
Bolsonaro de seguir com a agenda de 
reformas. A aprovação da reforma do 
Imposto de Renda na Câmara também 
contribuiu para o estresse, já que o texto 
prevê o fim dos juros sobre capital pró-
prio e a incidência de tributação sobre 
dividendos, o que afeta diretamente as 
empresas negociadas na Bolsa. 

Com isso, o Índice Bovespa encer-
rou ontem em queda de 2,28%, aos 
116.677,08 pontos. Em Nova York, a 
sessão foi positiva: Dow Jones teve alta 
de 0,37%, S&P 500 avançou 0,28% e 
Nasdaq subiu 0,14%. 

As taxas de juros fecharam em al-
tas firmes: a do contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2023 subiu de 8,530% para 8,665%, e a 
do DI para janeiro de 2027 encerrou a 
10,200%, de 9,974% na véspera. 

No mercado cambial, o dólar fechou 
praticamente em estabilidade, cotado a 
R$ 5,1832 (-0,03%).

  INDICADORES

Toyota reabre terceiro turno 
de fábrica em Sorocaba

Pouco afetada pela escassez global dos 
semicondutores, a Toyota vai reabrir o 
terceiro turno de trabalho na fábrica de 
Sorocaba (SP) a partir de janeiro. Para 
operar em jornada de 24 horas, a empresa 
contratará 450 funcionários ao longo 
deste mês. Mais 50 vagas serão geradas 
em outras unidades do grupo e 350 na ca-
deia de 11 fornecedores da região. Com 
mais uma equipe, a fábrica ampliará sua 
capacidade de produção dos atuais 122 
mil veículos (modelos Yaris, Etios e Co-
rolla Cross) para 152 mil por ano. 

Pix vai permitir sacar e pegar 
troco em lojas em novembro

Reforma do Imposto de Renda 
já tem resistências no Senado

Juros sobem e ações caem 
com derrotas do governo

O Banco Central anunciou ontem que 
as novas modalidades do Pix, o Pix Sa-
que (que permitirá o saque em dinheiro 
em estabelecimentos comerciais) e o Pix 
Troco (que também permitirá a retirada, 
mas associada a uma compra ou à presta-
ção de um serviço), estarão disponíveis a 
partir de 29 de novembro. A adesão aos 
novos serviços do Pix será opcional para 
os estabelecimentos. Além disso, clien-
tes de qualquer instituição financeira po-
derão fazer saques em caixas eletrônicos 
de outros bancos que não o seu.

Apesar do avanço na Câmara, a re-
forma do Imposto de Renda já enfrenta 
obstáculos no Senado. A proposta corre 
o risco de ser colocada de lado em meio 
à defesa dos senadores por uma ampla 
mudança no sistema tributário no País. 
Nem mesmo as alterações aprovadas pe-
los deputados sobre o texto enviado pelo 
governo parecem ser suficientes para 
convencer o Senado a chancelar o pro-
jeto. Senadores listam uma série de im-
passes para a aprovação das mudanças 
no Imposto de Renda: insatisfação com o 
presidente Jair Bolsonaro; embates com 
o ministro da Economia, Paulo Guedes; 
risco de queda na arrecadação de Estados 
e municípios; e falta de empenho do Pla-
nalto para aprovar a proposta de emenda 
à Constituição (PEC) da reforma tribu-
tária que tramita na Casa.

Alíquota sobre dividendos cai para 15%

CPMF volta a ser discutida para 
bancar desoneração da folha
A criação de uma taxa sobre transa-
ções nos moldes da extinta CPMF voltou 
a ser discutida como forma de bancar 
a prorrogação da desoneração da 
folha de pagamento de alguns setores 
da economia para além do fim deste 
ano, quando está prevista a extinção 
do benefício. O relator do projeto da 
desoneração na Câmara, Jerônimo 
Goergen (Progressistas-RS), tem con-
versado com empresários para sentir a 
receptividade à ideia. O tema está sendo 
tratado como prioridade pela ministra-
chefe da Secretaria de Governo, Flávia 
Arruda. As informações são da Folha de 
S.Paulo e do jornal O Globo.

   DESTAQUES  
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - agosto

TR pré (01/09)

TBF (01/09)

Ibovespa (02/09)

Poupança Nova (03/09)

CDB pré 32 dias (02/09)

CDB pré 60 dias (02/09)

CDI acumulado mês (02/09)

CDI anualizado (02/09)

Dólar Comercial (02/09)

Dólar Turismo (02/09)

Euro Turismo (02/09)

Dólar Papel SP (02/09)

R$ 1.100,00

0,96%

0,66%

1,44%

0,0000%

0,4221%

   -2,28%; R$ 30,280 bi

0,2446%

 0,05347/0,05396 

0,05723/0,06183

0,04%

5,15%

R$ 5,1827/R$ 5,1832

R$ 5,2030/R$ 5,3730

R$ 6,1030/R$ 6,3730

R$ 5,3033/R$ 5,4033
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Disputa por vaga de Serra no 
Senado abre disputa no PSDB

Enquanto esperam a saída do ex-gover-
nador de São Paulo, Geraldo Alckmin, do 
PSDB, os tucanos paulistas abrem uma 
nova frente de disputa interna, desta vez 
pela escolha do candidato ao Senado no 
ano que vem no lugar de José Serra, que 
se afastou do cargo após ser diagnosti-
cado com Parkinson.

José Aníbal, suplente de Serra, se caci-
fou para o posto, mas tem como adver-
sário o presidente do PSDB paulistano, 
Fernando Alfredo, que tem apoio de 22 
dos 52 diretórios zonais do partido.

Bolsonaro sanciona 
revogação da Lei de 
Segurança Nacional

O presidente Jair Bolsonaro sancio-
nou ontem a revogação da Lei de Segu-
rança Nacional (LSN), criada durante a 
ditadura militar, mas fez vetos que aten-
dem aos interesses de sua base de apoio. 
Entre os itens vetados estão a crimina-
lização da comunicação enganosa em 
massa e o atentado ao direito de manifes-
tação, além da previsão de punição mais 
rigorosa a militares. Nos próximos 30 
dias, o Congresso deve analisar os vetos.

Bolsonaro vetou o trecho que permitia 
ação penal por iniciativa de partidos polí-
ticos representados no Congresso caso o 

INTERNACIONAL

Ministério Público não atuasse no prazo 
para crimes de interrupção do processo 
eleitoral, violência política e comunica-
ção enganosa em massa. O presidente 
e aliados são investigados no Supremo 
Tribunal Federal em inquérito que apura 
a divulgação massiva de fake news.

Tempestade mata 46 pessoas e 
põe Nova York em emergência

CPI da Covid expõe conexão de 
lobistas com família Bolsonaro

“O Brasil não foi descoberto 
e não tem 521 anos”, diz Aras

A passagem do furacão Ida pelo Atlân-
tico Norte provocou tempestades e 
inundações nos Estados Unidos e deixou 
pelo menos 46 mortos na área que inclui 
os Estados de Nova York, Nova Jersey e 
Pensilvânia. Algumas vítimas morreram 
afogadas em suas casas. Cerca de 150 mil 
pessoas ficaram sem energia elétrica. 

A cidade de Nova York declarou estado 
de emergência após inundações que ma-
taram 13 pessoas e afetaram a oferta de 
serviços de transporte.

O primeiro-ministro do Japão, 
Yoshihide Suga, de 72 anos, vai deixar o 
cargo no fim do mês. O líder japonês de-
cidiu não concorrer à reeleição para a 
presidência do Partido Liberal Democrá-
tico, que ocorre no fim deste mês, o que 
na prática encerrará sua passagem como 
premiê um ano após ter assumido.

A mais recente onda de contágio pela 
covid-19 no Japão, causada pela variante 
delta do novo coronavírus, causou danos 
irreparáveis à popularidade de Suga. 

Um palestino morreu e 15 ficaram feri-
dos ontem, na Faixa de Gaza, por dispa-
ros do Exército israelense no sexto dia 
consecutivo de protestos na fronteira 
com Israel. Ahmad Salleh, de 26 anos, foi 
morto no leste de Gaza, segundo o Mi-
nistério da Saúde local, comandado pelo 
movimento islâmico Hamas. Há cinco 
crianças entre os 15 feridos. 

As manifestações são contra o blo-
queio que Israel impõe ao enclave pales-
tino há 14 anos.

Documentos da CPI da Covid no Se-
nado indicam um cerco de lobistas aos 
filhos do presidente Jair Bolsonaro. Uma 
troca de mensagens por WhatsApp em 
poder da CPI mostra que Jair Renan, o 
“04”, recorreu à ajuda de um lobista para 
abrir uma empresa privada em Brasília. 

Outro lobista pediu ajuda ao sena-
dor Flávio Bolsonaro (Patriota-RJ) para 
conseguir uma agenda no Ministério da 
Saúde envolvendo a compra de vacinas, 
segundo outro documento em posse dos 
senadores da CPI da Covid.

Reconduzido recentemente ao cargo 
de procurador-geral da República, Au-
gusto Aras apresentou ontem uma ma-
nifestação contrária à tese do “marco 
temporal” para a demarcação de terras 
indígenas no País - que é defendida pelo 
governo Bolsonaro.

“O Brasil não foi descoberto, o Brasil 
não tem 521 anos, não se pode invisibi-
lizar os nossos ancestrais que nos lega-
ram esse país”, afirmou Aras durante jul-
gamento no Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre a questão.

Suga vai deixar o cargo de 
premiê do Japão após um ano

Palestino de 26 anos é morto 
em protesto na Faixa de Gaza

Ex-assessor de Flávio Bolsonaro 
diz que devolvia 80% do salário
Em entrevista ao portal Metrópoles, 
um ex-assessor do senador Flávio 
Bolsonaro (Patriota-RJ) afirmou que 
devolvia 80% do salário que recebia da 
Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro 
para a advogada Ana Cristina Valle, que 
à época era casada com Jair Bolsonaro. 
Marcelo Luiz Nogueira de Santos disse 
que entregou a Ana Cristina, entre 
2003 e 2007, cerca de R$ 340 mil dos ven-
cimentos que obteve como assessor 
do gabinete de Flávio, então deputado 
estadual no Rio de Janeiro.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

GABRIELA BILÓ/estadão conteúdo
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GERAL

A seleção brasi-
leira conquistou on-
tem a sétima vitó-
ria consecutiva e se 
manteve invicta nas 
Eliminatórias para 
a Copa do Catar ao 
derrotar o Chile por 

1 a 0, em Santiago. Depois de um primeiro 
tempo fraco, o time melhorou com as en-
tradas de Éverton Ribeiro, que fez o gol 
da vitória, e Gerson. Com 10,8 mil torce-
dores no estádio, reflexo do avanço da va-
cinação contra a covid-19 no Chile, o jogo 
foi de pouca técnica. A seleção brasileira 
estava sem 12 jogadores que não foram li-
berados por seus clubes, mas melhorou 
no segundo tempo com as substituições. 
O Brasil lidera a disputa, com 21 pontos, e 
volta a campo no domingo, na Neo Quí-
mica Arena, contra a Argentina.

Imunoglobulina, usada contra várias 
doenças, tem estoques baixos no País

A maioria dos hospitais do País (78%) 
possui estoques de imunoglobulina su-
ficientes para apenas um mês, segundo 
a Associação Nacional dos Hospitais 
Privados. A substância, presente no 
plasma do sangue, é aplicada na reposi-
ção de anticorpos e no tratamento a do-
enças neurológicas, mas também tem 
sido utilizada para tratamentos pós-co-
vid. O governo de São Paulo atribui a es-
cassez do componente no Estado à falta 
de envios pelo Ministério da Saúde.

A doula Maressa Pedrosa Silva con-
seguiu na Justiça garantir o tratamento 
do filho Bernardo, de 4 anos, pelo plano 

de saúde. O menino tem imundefici-
ência primária e uma cardiopatia con-
gênita. Agora, enfrenta a escassez da 
imunoglobulina. “É uma incógnita até 
quando meu filho terá acesso ao trata-
mento”, disse Maressa.

ESPORTES

Supremo julga hoje pedido para reabrir inscrições do Enem

Quebra temporária de patentes 
de vacinas é sancionada

O presidente Jair Bolsonaro sancionou 
o projeto que permite a quebra temporá-
ria de patentes de vacinas e medicamen-
tos para o enfrentamento de emergên-
cias de saúde. Em tese, o governo poderia 
apelar ao instrumento na pandemia de 
covid-19 caso os produtores de vacinas 
não conseguissem atender a demanda. 
Entretanto, a medida não deve ser apli-
cada neste momento.

O projeto estabelece garantias sobre o 
caráter temporário da quebra da patente, 
protege o titular de exploração indevida 
e fixa parâmetros mínimos para a remu-
neração. A licença para a produção será 
concedida a empresas com capacidade 
técnica e econômica comprovada para a 
fabricação de vacinas e medicamentos, 
e o titular da patente receberá 1,5% do 
preço líquido de venda do produto até 
que o valor seja estabelecido.

Corte reduz pena de Del Nero, 
que não deverá voltar à CBF

Brasil vence sétima seguida e 
segue invicto nas Eliminatórias

Atletismo e natação somam 
41 medalhas em Tóquio

A Corte Arbitral do Esporte reduziu a 
punição do ex-presidente da CBF Marco 
Polo del Nero de banimento definitivo 
para suspensão do futebol por 20 anos. 
Acusado de corrupção na Fifa, Del Nero 
só poderia voltar em 2038, aos 97 anos.

Atletismo e natação são as duas moda-
lidades que mais deram medalhas a bra-
sileiros em Paralimpíadas na história, 
com 159 e 124 pódios, respectivamente. 
Nos Jogos de Tóquio, os dois esportes es-
tão hornando a tradição. Somados, trou-
xeram 41 conquistas até ontem. A “briga” 
entre as modalidades é importante para 
o País alcançar, no Japão, uma das me-
tas do Comitê Paralímpico Brasileiro: 
superar os 21 ouros ganhos nos jogos de 
Londres-2012. Das 19 medalhas doura-
das obtidas em Tóquio até agora, os dois 
esportes contribuíram com oito cada. O 
atletismo tem disputas até amanhã.

MP vai encurtar prazo para 
planos garantirem medicamentos
O governo federal deve editar hoje 
uma medida provisória com novas 
regras para a incorporação de medi-
camentos ao rol de cobertura dos 
planos de saúde, informa o jornal 
Valor Econômico. A MP estabelece 
prazo de 120 dias, prorrogáveis por 
mais 60, para que a Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS) decida 
pela entrada ou não de medicamen-
tos na lista de cobertura. O texto 
é uma solução ao veto integral do 
presidente Jair Bolsonaro ao proje-
to de lei que obrigava as operadoras 
a oferecerem remédios para o trata-
mento do câncer.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

TABA BENEDICTO/estadão conteúdo

CBF
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O Supremo Tribunal Federal (STF) 
julga hoje um pedido para reabrir as ins-
crições do Enem, após a queda de 46,2% 
no total de candidatos. Cinco ministros 
da Corte já deram votos favoráveis à re-
abertura para conceder isenção na taxa 
paga pelos candidatos.

A queda no número de inscritos é pu-
xada pela redução da presença de jo-
vens negros, atribuída à cobrança de 
inscrição dos alunos ausentes na edição 
passada. O total de negros inscritos caiu 
53%, e sua participação no total de  can-
didatos (11,7%) é a menor desde 2011.
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